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Vista da estrutura



Ligações



Seção transversal e elementos das ligações



Estudo teórico da ligação



Ensaio numérico de tração 



Estudo teórico da ligação em flexão



Ensaio numérico de flexão



Ensaio



Curva força - deslocamento

F máx = 3160 kN

δ máx = 7,05 mm



Análise dos deslocamentos



Avaliação da rigidez da ligação 



• A ligação se encontra no limite de uma ligação flexível, pois Sini = 163 kN.m/mrad
~ 160 kN.m/mrad.

• Dessa forma, em princípio, o momento fletor na ligação seria próximo de zero –
e, nesse caso, o deslocamento seria de 5 mm, o que ainda é inferior ao que foi 
medido no ensaio.

• Um motivo para tal diferença pode ser a existência de força normal de tração de 
1580 kN na ligação associado à rigidez da ligação a força normal. Essa força 
normal pode ser responsável por um deslocamento adicional da ordem de 1,5 
mm – estimativa considerando o valor de Kini apresentado (Kini = 2314 kN/mm) 
devendo ser somados os valores das duas ligações entre pilares e vigas, a inferior 
e a superior.

• Isso aproxima mais o deslocamento obtido. Dessa forma, o deslocamento teórico 
passa a ser de 6,5 mm e a diferença de 0,5mm encontrada no ensaio pode ser 
atribuída a pequenas acomodações ou plastificações locais.



Conclusão
• A ligação entre vigas e pilares do pórtico em questão apresenta capacidade de transmitir 

momento fletor muito aquém da capacidade resistente à flexão dos elementos que 
compõem a própria estrutura.

• Dessa forma, é possível identificar que um modelo de nó flexível é mais adequado para 
análise do pórtico.

• A grande relação entre a área da seção e a área da alma dos perfis da estrutura (αs = 
Atot/Aw = 3,75) faz com que o trabalho a força cortante da viga assuma importância e não 
possa ser desconsiderado na análise.

• A flexibilidade da ligação em questão não afeta a resistência da estrutura, devido às 
características geométricas da viga que fazem com que os valores de resistência sejam 
virtualmente iguais em caso de momento fletor positivo ou negativo.

• O projeto original conduziu a uma estrutura eficiente e de bom desempenho estrutural. 
No ensaio realizado foi aplicada uma força bastante elevada (3160 kN) no centro do vão 
da viga. A estrutura e suas ligações se comportaram de forma satisfatória como pode ser 
visto no gráfico força-deslocamento do ensaio e como pôde ser avaliado no 
acompanhamento do ensaio.
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